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A era digital transformou radicalmente a comunicação e, com 
ela, o potencial para a evangelização. As redes sociais e as 
plataformas digitais removeram as barreiras geográfi cas, 
permitindo que o “Evangelho sem fronteiras” alcance uma 
audiência global e a mensagem cristã chegue a diferentes 
culturas e contextos como nunca antes. Esse cenário desa-
fi a a Igreja a adaptar suas estratégias e utilizar a tecnologia 
como um megafone poderoso para a Grande Comissão.

As oportunidades são vastas e sem precedentes. O alcance 
global de plataformas como Facebook, Instagram, YouTube 
e outras (Mt 24.14) permite que a Igreja transponha barrei-
ras geográfi cas e leve a esperança e a Salvação a milhões. 
Comunidades online vibrantes, como as descritas em Atos 
2.42 — “E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na 
comunhão, e no partir do pão, e nas orações” — podem 
ser recriadas no ambiente digital, oferecendo espaço para 
acolhimento, discipulado e crescimento espiritual, especial-
mente para os marginalizados ou isolados. A diversidade de 
conteúdo — vídeos, podcasts, artigos, estudos bíblicos on-
line — permite à Igreja comunicar-se de forma efi caz com 
diferentes públicos, utilizando linguagens que se conectam 
às necessidades de cada um.

Contudo, a comunicação digital também apresenta desafi os 
signifi cativos. A superfi cialidade do ambiente online exige 
cuidado para não diluir a profundidade da mensagem do 

Evangelho (Jo 5.39). A polarização e os discursos de ódio 
demandam que a comunicação cristã seja agradável, tem-
perada com sal (Cl 4.6), para suscitar o diálogo construtivo 
e promover a paz. A desinformação, um perigo constante, 
exige que a Igreja seja uma fonte confi ável da verdade, com-
batendo as notícias falsas com a luz do Evangelho (Jo 8.32).

Assim, a utilização das redes sociais para a propagação do 
Evangelho requer autenticidade e relevância. A criação de 
conteúdo que aborde temas bíblicos com profundidade e 
sensibilidade, capaz de gerar identifi cação e interesse, é cru-
cial. Testemunhos inspiradores, estudos bíblicos interativos, 
transmissões ao vivo e grupos de discussão são formas efi -
cazes de engajamento. A interação direta, através de mensa-
gens privadas e comentários, permite estabelecer conexões 
genuínas e oferecer apoio espiritual.

No entanto, é imperativo lembrar que a evangelização digital 
complementa, não substitui, o contato humano e o discipula-
do presencial. Embora as plataformas online possam ser um 
ponto de partida, o relacionamento face a face e a comunhão 
de Atos 2.42 permanecem essenciais. Por fi m, a Igreja deve 
usar a tecnologia com sabedoria, discernimento e criativida-
de, ampliando o alcance da mensagem cristã e construindo 
pontes para o diálogo e o relacionamento, para que o Evan-
gelho continue a transformar vidas e a Glória de Deus se 
manifeste em todos os cantos da Terra.
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